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(hronica 
!?raia 

da Kaleidoscopio V ari âÇÕes sobre él 

/'(Ir S,4RJIANHO ARRA ES 

Certas mulheres ha que pas-
pda vida como um deslum-

~m h º º btamtnto: _ rara atra 1r s~ e 
encantar. Chamem~s a uma dd­
las, a 111ulher-ment1ra: 

5(melh~nte á mariposa ( as 
111ariposas, desde o espouca_r da 
mrisalida até á morte, vivem 
ioment~ para o amor ) é essa 
•alher que anda esparsa pelo 
•ando, t'nfeildndo a vida dos 
desilluú1dos e tenJo u111 gesto 
dt alegria para os trisks. Exis­
lild-0 unica111ente pai a amar, a 

._lhn . 
ta•. ~er.tira sente a necessi­
L uc: dt 111 •• !'Ctde q ucir, porque compre-
'ais dei~~- 0 a111or é a ment ir a 
'-canto cinsa da Vida é um de­
'ulhtr para o a111or. Porisso a '°"1 ·111tntira é la Panhia sempre uma 

, 1' tin 4Ue delicia e confor-
"-a lt~d:n, tod_a.; as situações, 
"'lt d I graciosa e feliz co111 
t lra11111 t tnder do nos:;o ciume 
: 

1
ftaiK ~~ Seductores sorrisos 

111.ia,à orave1s poemas da tti l 0. 

Por JOÃO GUIMAl?AES 

Sol, divino Sol! Emfim, não te 
esqueceste de nós I Esta vamos a 
busca de ti I Durou tantos dias 
a tua a usencia ... Tive::,11;: sauda­
de da krra ? ••• Sim I apparcceste, 
hoje, glo riosamente I E trouxeste 
alegria, e fizeste maior a belleza 
de luta r . .. e triumphar I Porque 
tudo quanto é lindo é luminoso: 
desde o olhar da criança até o 
silencio do luar. 

Sol, divino Sol! E's a festa 
das crianças felizes I E's uma 
benção para os tristes 1 

Como senti fremencias de te 
prender na penu111bra do meu 
coração ... D:sejei, logo de ma­
nhã quando te vi, aninhar-te 
nos' meus braços, acalentar-te! 
Seria urna criança a embalar um 
gigante. . 

Perdôa a simplicidade meiga 
da minha loucura. Mas... c0n­
ftsso: eu não te nprisionava na 
minha mão. Porque os outros fl. 
cariam sem o aconchego da tua 
caricia - tu és o verão para o 
inverno dos pobres 1 . 

Portanto, sê como es,_ co~o 
procuro ser: inteiramente livre. e 
cumpl eta•nente bom para os_ que 
choram e para os que sorriem 1 

Sul, d ivino Sol! agasalho den­
tro da minha alma o azul do 
céu. E' v mtlagr~ da tua volta, 
ô viõj,tnte da claridade 1 • do 

Envio de joelhos, a oraçaod 
• - o ao esplen or meu enthus1as111 _ . Sol! 

da tua v1i:toria, Sol, d1v1no 

- • • - • - • • ....,..,,_..wJ"aWJ"w"'wl"" ----r••·· 
"borrec.i111ento e nus faz rir tam-

br•11. Ih mentira é 
Porem a mu er- Mulher 

unia n•ulher que d pa1:ri~·idade e 
qu1.: nos ~odeia e ta para sem· 
q ,,e drpois se auSen u uncanlO 

E . O e<:tá li S<:: ~ 
pre. nisi, .- por4u1:: é atfec­
immtnso. as:;a aixonada. U111a 
tiva e não _ap se ue escon· 
ap,11xonada. ~ª~eco~rn:uanto que 
der uma ver a •. do ar.i não 
a outra vive mentin ãl va.: t'rll · 

Pa'-sa mas n magonr. · •ic te co111O um 
or4ue pers " b•>ta, P azul da recor-hr tn1, lll~ . • 

ta..qu~ nãos nao engana. Mente 
~ª"ª p dit a ver 1iacte e não 
lti '"tn1['rque deixa vn que 
41r:diteu,c,:llo. E ri . R1 para que 
"-b~é, de 8~ª _sua mentira. E 
.._ •1aoo rrisos através da 

pt!rlu me no lenço 
d<>ção. . • * • 

. bilhete d~ 
Hontem reli º. te~rna vc"Z: fu1 

despt!dida e m:i1s dias que 
fe liz na IC!mbranç~ dotsa chronica 

-,1t,t ra lt:r ' . 
r nieou nura desse nso a 

ra nos vence o 

. ' E e"crev1 es • a vivemos. - Mulher-Mentir 
que te offe~eço, 
da minha vida ... 

Saudade 
,lhtilas 1•ezes se11/imo3 sauda­

de de ép1·cas di.fj1c1:is tia uossa 
vidu. Isso prova o sabor que o 
tempo dá ds e/lisas ... 

:::es. n auxilio da imaginação 
para prolon~ur o go::o de re. 
Cú1d11r ... . . " 

• • • A saudade t1:m qualquer coisa 
lia saudades que valem mais de uma musica luzginqua qUl' 

uos acaricia os 0111)idos ... do que a vida que se está vi-
vendo ... .... " 

" "" Na saudade, os pe11same11fos 
d l 11ª_0 e· ,,,,r sentz·. se co11/1mdem com os sentimnr-

A ~,111 ª' e tos, numa fusão fraternal ... menlo vibrante. E' antes a re-
conlc1cã11 suave e mansa do que 
se foi .. 

••• 
A suutlade, tís vezes, !ortura a 

quem a ::.eu/e, por nau poder 
voltu1· a vwer o que já viveu. O 
comm11111, p,Jrém, é prop_orciunar 
u qm:111 n:curdu a seremdude das 
coisas lungi11q11us ... . .. . 

A i1tfauciu é ti côr, 111ais_ viva 
da vida. Rec:urdul-a_ e sen!zr io­
da a sua colorida mte,.s1dad1: ... 

.. ". 
y,,tfo lwmnn, máo ou bo111, 

rnz •le-se au se11tw,e11to da !ªli· 
i✓ade. cJ me11tiroso, o lad_rao,t o 

· tnador e111fi111, 0 • assussuw, 0 ' 1 · fades 
tios os lwme11s de qua u 
lle ,r11li1.:as capitulam qua11do ,s.e 

" • / , e e tJ se11 z. trutu tia Slllll ui,e, qu li pus-
111nzlu imus puro que e es 
sue///. ••• 

P, ir11 11wifos ,./w111e11s,_tlse P11dn 
t . iade li vz " er-

lw uress_e a .,ul/t ,: centtJ do seu 
tlnio Cllll"llnllf(J ~º11es se reslllllt' 

' 

. A 'i,' /l ti ltt' - ' 
v u 111. d s coisas 11wrta-::; ... 
11,,s~e su11lw a 

••• 
. a /u::; qw• se 

A Sll/1(/ilde e " 111 qmmdo den· 
/ /e "t'°' eni t ,; ucc1·111 1 e . '/í11u,iu,1udo us , . · 

••• 
A saii /ade awmlla o poder 

do te111po, fuze111iu-1ws voltar ao 
pa,s11do 111111, suwpl~s segundo ... 
No e11/cmtu, e/la so depende do 
propri,; it:mpo ... ... 

O f11t11ro vive deHtro deu nús 
elll "so11Jw", u passado em sau• 
dadi:" _ dois contrastes que ai, . 
,11eutum II vida presente do Jzo. 
1111!/ll .•• 

ALUIZIO NAPOLEÃO 

v. s. está triste? 
Sua familia tambem 1 

Meu amice, nie • 
suicide, t1l1phen1 Já 
pua um, um, ,ete • 
peça um 
uMETROTONE" 
e verá entrar radiante a 
alegria em seu Lar. 

PROCURE SEU REPRESENTANTE 

fUCfllO 8flUVILLEI 
oos•• . .U,\'ES, 99 RUA Hl'J'.\ " 

NOV" IOUAS~U TEL . 117 
tn1 de 11u .,, 1 
,·11 ~ tio pm;sudo. .. em 
~ N -\0 se J)ódl' pensar n 

"• • ' :-0 sen•a· 
/Jwr 111wgnu pura cscrc er sena 

11
_ 

Atio /111 "" I do que 11111 d' ··t (' H·111hert. No e 
• 1,11ss//l 11 , ,/ dn IZI, •· • d t1111111r ,, r . ·a lo é.m ger, ' ' . amentos e 

" h; t•tlu u1;t''.;~~:, ~,iti i·1'11d'.1, e,111 ta li to. o:-- p1•11s t ho tido 
q111111 o u:"'; b1i//w que J" i ' · m,tior valor que en d C''"'· 
imt11Jí11uça '. 

1 

qua11 o .. 
,:e 0111,-01 , •. * • • me o1:~~1Tcru111 

·Z'I'· Ili Ili liêl\ ,,. . . pede, algumas 
A s,,uci""' 



.. 

o fr,m•11tc Oh1•rlol//l, 111/w::, 
mnr([[crado, moco c/'.' u,...;t11,11,•., 
ausféros. tem ;idr1 1111n 1 0 111.slal/­
tc de 11111itr1s sei las 1·11ca1tfados 
do frmYsso deus do Â nwr. 

Fnmo1111t·1rlc asscdi 11/n, " te 
11enfe />ru{c·ssor 11ão caf'i(1ilo. 
Seu curarão é 11111a /Jr:1ça 111tx­
pu[[1iavcl, for/a/e:a 1111"_,l11ero­
vd, refugio seguro <'. h/111'./ai/n, 
onde 1·icochcfcia111 11n·a n,11•1·l-
111?11te fndos vs projecfis arre 
mcssados. 

- Jfas, " nem todo tlia P dlll 
santo'', di::,ia o Scylla, e111 co11 
i.•ersa, 1efcríllllo se d acf11(1/ s1-
tuc1çiio do te1tc11te, p, ofes~or, 
co11tador, ionwlis!a... Ao qw•, 
co11fir111a11do a /lj>i11ião, o p,11-
fessor Ely accresce11!01t : . 

- E' verdade, - tod11s tem se// 
" Calcanhar de Acl1illes ''. 

Quem terá descoberto o tal 
po11ti11ho? 

* " .. 
Seguudo boato carecedor de 

rigorosa symlicancia para sua 
confirmação, pois, ao que dizem, 
vem sendo propalado pdo Pau­
li110 G., co1t:,fa que os solteiros 
11ão se conformara111 com a du­
pla derrota soffritla ullillla­
mente, por elles. 

Vencidos fragvrosome11te, aba­
tidos d1:ante de 111n advtrsarío 
leal, os solteiros carpem, ainda, 
as duas derrotas: a do campo 
de foot-ball e a dos salões tle 
e/ansas. 

Co1;sâos de seu valor, sedeu­
tos de vingw1ça, os solteiro, 
vêm se prep,,rmzdv caprichusa­
me11te, e pretendem pedir " re 
vmzclze" para o sabbado de uL­
leluia. 

O Gastão e o Papaléo, sabe 
do, es das sinistras intençôe8 dos 
solteirns, que, desleal e perv,r­
same11te, e11com,uendur1111t ao 
Alique, vi11 te e d1111s cu11elleir11s 
de ferro e a mesma qua11tida /e 
de biqueiras de aço, convouiram 
o " 011,e " c.unpeão. 

1 reunião f ,i secreta. Hom•e, 
ate, exce;.sos de cuidado por<1 
que nada tra11spi, a$Se. Coisa 
1111possiveL, po1·é111, porque 11-i 

d1bates foram calorosos. 
C1111tudvs e recontados os jo 

Ki!dures presentes, a sum11w 
su accusava de::,. 

- Falta u111, di::,, trisfo11hn o 
Papaléo. ' 

- ,\furte ao desertor! exda 
ma o gaggini, i11dig11ado. 

- Nao. U " crack " 011se11te 

A eRfTJ@11 

Justa non12ação º A Crítica" Social 
nc111 /'tll'll"- :<tio (I•, 1'1( fo/'lllS 

tio~ /10111c11,;;, q111• 1h11 f,1 obulade 
t i11/cin:i1 dt "cclio 111,l1'.fn[1-
;•1·is. O <flll' ;-0110,, hoje: 011 dw, 
seio os .s11co·,s11., c,tn n,, /Jro·::c­
nín1/cs til' clo.!.!.ins l'L'CÍ/>rocu,, da­
q11cl/cs que agem sc111 r•.,tn1/m­
/os, e .'/' adaptam ,1 Iodas a, 
si t 1111nics. 

Dalzi a 1111ssa sali.",fução ple­
na, q11a11clo 11111 factu se tunwm 
11; 1•ictori11s 1111Tec1dos 

1\'l'Sld caso, nno11lra-se o nns­
so presado "!11ig11, s!·· _ l'l'dro 
.,Jic11car Pi11fl('lr11 de /•111w, que 

eançào earioca 

fle1in ,ru h/Jcu qtttr chzt•r t/NU'JO, 

drs1,,11·io, bJJlllll"ll. 111/ortJf,"ÚO ' 

,\'ri/,•, fot/1 _..., 11.-:. lu.·1j11ç, 1111111 ., h ,;;IJ, 
t:1· iuc, 11d, iu111 110 f,,go ,!,, J,11ixú,1' 

lfo 11rs t' hr1;0, rm . úh1lo fu111p1•10, 

0 ,•,.;,ph utf,ff i1111JJnrl11I tia crlf1çcin 1 

fieijfJ 11u bocl4 fJUCr tlizer drstj,,. 
beijo 110~ olho . ..: t/Urr p, rdti11_ 

Qu<'III bl'ljt1 os olhos d11pl,11111·11t l1t•1.10, 

c.,qll('L l', a/)uga u !-ioJnhru 111,dja~ej, 
rour que o ,1111nr c11,ulott o .orai tio ..• 

J'irti~iuos,, 011 rPt/enrj,tur, o bt~iJn, 
dado, 11a luka, quer dtzl'I" - d<'-sejo .' 

dado 110_, olho,', qua dizrr pen/ao' 

Jlarti11s ~Fo11tes 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 
18, jovem Ruy Barbosa Mar­

tins de Azeredo, amigo dilecto 
de A CRITICA, e figura ~yu1pa­
thica da sociedade igu:issuana. 

-18, senhorinha Hortensia de 
Carvalho; 

- 18. professora : d. Sylvia de 
Deus Homem; 

-18, senhorinha N~dyr As­
sumpção; 

-18, sr. Estacio Martins de 
Azert'do, irmão do nosso dire-

acaba de ser acclamaâo, pela rector, e presado amigo desta 
União d11s Servellluarios de J11s folha; 
fiça Sul Fl11111úzeuse, delP!!,·(l(/o- -19, sr. Pantaleão Rinaldi, ele­
eleitor ás proxi11ws eleições tlf · ,nento destacado no commercio 
deputado classista. exportador e i111portador brasi-

0 sr. Pedro Alencar P. de leiro; 
Faria, actual111n1Le co11tad.Jr dn -19, sr. José de Mello Fran­
Juizo da Colllurcu r/e lg11usszí, co; 
sempre se impoz, j>da s11a ma- -20, sr. Joaquim José de Mo-
11eira ímpar de se co1Jtluzir, d raes; 
adllliração e â sylllputhiu de to­
dos 11ós. 

justa uomeaçãu, jJois, a tia 
[J_11ião, dos Sen·e11 t1u11 ias Lte Jus­
tiça Sul FL1111ti11e11se. 

-----•~ ... ,._. .... 

Sta. Edith Si1• 
ve1ra 

Ante-hontem,. dia 20, seguiu 
com lkst1no a c1ó,Hle dl· v .. ss1,u­
ras, neste Estado, a gentil pro 
k~sora: senho11 1ha Ed,th Sil 
ve1ra, filha lhlt'Cl:i do sr. Ernn,­
to Elydio da Silveira. , 

-21, jovem estudante: Aveli­
no Duart~; 

-21. ~r. Silvino de Azeredo 
Filho, competenk, e esti111ado 
redactor desta folha; 

-21, sr. Ruy Berçot de Mat 
tos, St'cretario ger.il do S. C. 
lguassú; 

-21, jovem Otto dos Santo::: 
Dias. 

- O sr. José Alves faz annos. 
hnjt'. 

- Festejará seu annivt>rsario 
natalício nu tlia de ;,manhã, a 
boníssima g1:111tora dt> tr. Mu­
rillo Costa, d. E111ili.1 Costa. 

NOIVADOS 

A 1° do fluente, o jovem An-

Cap. Sil iria 
de Azeredo 

...... _ .... 
() est1111.t1lo din•< l<Jr 

pl ietanu elo "I, . lJt , \Jl't'Ct(J 
Lavoura , c.:a1,. ~il, itiu 
Azercdo, yuc ,·u11 ,1,. 
a<:<)111tllett1,Ju p<Jr in,.,·1'd. 

1 
. , " 1<1 

1110 üSt.W, ('.1111tl11l1,l ,, 11 ,
11

. 1 . r, . ' 1 "1 
tL,, o leito em ::;ua r"~i·d . - ~- e" cw, _E ob o:;. 1.:u 1dauos de 8 
111, d1cu as:;;1stl·t1 tP dr A 
11iu <le Luc.:,1. ' · 
. O e:'lt,Hlu do <>nfenuo, f 

l11.me11t0, vem ,llJl'l'S"lita 

do algumas melhwas, q 
muito sutis~~zern 11ào só su 
exma. fam1lta, como tüd 
aqueLes que se interessa 
por sua saúde. 

Muitas são as v1s1tas 
amizade recebi<lm, pelo que­
rido enfermo, cuja residtn 
eia, vive repleta de pess\/a 
umi~as e parentes. 

Em cartas e telegrnm 
m:1s enviudos de vario 
pontos, tambem se solici 
tnm noticias sob1e seu cs 
tudo. 

----••-----
1\uthenticidade ... 

Um viajante, indo a n 
hotel do i11 tcriur, pú ra di,111-

te de uma ric.1 p~llc de ur· 
so, estendiJu no t:l1úo e per 
guntr.: 

- A que animal pertenc 
e.;ta pelle r 

- A este seu criado, res• 
pondcu satisfeito, o dono <lo 
hotel. ~-----.-.-. ..... .-.-........ .-... -.......... 
1nnio Costa, filho do sr. 1°;~ 
J ,sé da Costa e tk ti. lz:i t 
Corrêa d a Costa, contratou •~· 

•a senlwfl• SaJlltn!o ((1111 ,1 11111110:S •. cJ 
nha ,\.\iigdalt:11a Ltile, ftlh3 
sr. Luiz Ltite. 

• - amen• A J5 deslt' cnntratou c:is , .• 
- h Ala)'de Cu5 to com a senhorin :i _ r·-

ta, o jovem Jo~o Athanazlll, • 
sidrnk 111:sta ddadt'. 

-- ___ __.---; 
o Kllll1 diiio do quadru nãu fe11; 
c11lpu, ubtempera u Gastão · 1, 

culpado s1111 eu. E/le é O 11; 1•11 
~migo An/011iu L. A1•i;;ci-n tl11s 
111te11ções si/listras dos advrr,,; 
rins, e el fr fui para a c1111111 
cum " Tremedeira ". 

. Em companhia da sua bon1s 
s1~1a progenitora, d. Jnann:1 :::iil­
ve_1~a, e 111a1s µ:~suas da sua fa­
mtlta, a dist,ucta professora 
Edith Silv~1r<1 !?assara ,1tgun~ 
mezes naquell,1 c1d1itle, t'lll Lüll­

valescençJ da sua.s<1ude. 
Dr. lr.à:onte-Mó1· Filho 

CLINICA GERAL - CRi.~NÇAS - PARTOS 

CUPIDO ----
e amigo já pagou 3 

sua assignatura 

FILHOS OE IGUl-lSSú 
x BELFORT R0X0 

Realiza-S(' hoje, no eam­
po d0 Filhos de T ~nassú F. 
e., ll m grnndl! ('llC'Olllro 

'! amistoso eutre C:-5te club e 
o BC' lfort l{oxo :B'. C. 

Diariamente : ') 

UNICO CONSUL'fORIO: 
Rua Marechal Floriano, 

1° andar 
13 

ás 11-1 ás 3 
R.ESIDENCIA: 

Rua Stbastii!o de Lacerda. 71 
J{ Jl 

A TTENDE A QUALQUER HORA 
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Res oluç 3es A angustia universal 
l' Nê estrada 

·rectnria do S. C. l guassú, 
A D1 

aioria de seus 111 c111bros, 
pelJ :11

• iã;l de 19 de 111arço , re- , 
n rc u n • • . < e• \! 5<'guIn,e. < 

5,,,~eu ~ 

10
_ Approvar a acta da ses-

. anterior; . • 
~ao ' D••signar uma com •111ssao 

' /O- ' • S - sta dos srs.: coroneIs , l'· , 

ro111P.0 Herculano de J\\attos e } 
l:i 1

~
11~ºu ~odrigues da Silva, As ; 

N11
' ·; Braga, Presi dente e pr i - I 

,lrotl.l. Thesourei ros e Secreta -
111t1ítl> . . 

respectiva111ente, p;ira v1.;1-
ruJ, Silvino de Azeredo pr o cap. ' 
' ct••r do "Correi o da Lavou- 1 J1re v f. . 
a'' que se acha en e rn1 o, . I 1 
30_ Incl ui r no quadro •oc1al 

0 
athleta Athaytle de Sá Bitten- > 

coull. > 
4c- Ass gnar a revista de XJ- ) 

drez Hrasileiro; . . \ 
50- Negar a licença ped ida ( 

por PJsch_ual Melca, por falta 
de qu1t~çao. 

Secretaria, · 19 de 
1936 

março de 

Asdrnbal Braga 

to Secretario 

l1' 1 (' 
.L, 

11 * l'a Yel lote ti tr,1 d e , ica-
t
. . u111,1 das ruais 
ll /'1 1.JS...LS e . R.t n "TCll tas 

'!~tall1as dn ºgucrrn 
Ir ,lll<~o-prussiaiia do 70 
qnan t_l o o dizim ad~ 
(:xercito fra11cez se11 t.ia 
<_l: perto, soh a lJ l 'l:S~ 

sao dos c·anhóes e a 
~•n_1e,~(; t d,t infan taria 
rn 11n1g-a o r isco de ex• 
tenninnl-o de todo, 0 
co111ma11da11 to d e 8 8 e 
pug-ilo de l>l'avus or ­
cle 11ou: 

- Dei tem -se ! 
A penas des(lbedoceu 

a or Jclll do supe rior 
um velh o sold1tdo do 

' typo c!a::;sico dos he-
róc~. 

- Não ouviu a mi­
nh·1 onlem r Deite-se! 

l'n8()> l 1cl l c ✓,a e poesia ... 
<{lll' 0 <lig.im os nos­
sos heróes ele 3ó e os 
nossos bra , ·os dn guer ­
r a d o Puru gun y ! 

. A guerra cios•· u ussos 
dias só e Çí l'a 11diosa e 
<'·pica 11ns ha taibas na­
va es, [Ju is o <H.:e,1no é 
ea111po onde O homem 
lláo se l)Ú'~ l1·,111smu­
dar c m toupeira. e 0 
llurir.onte níw póde ser­
,·1r d e tri11 <:heim t otn­
p le111 c11t,q· ús rlas tot1·es 
eo11raç•,1dc1s dos rnasA, 
tl'l•s que vomitnm fogo 
e c"pnlhilm a morte. 

U,n homem faztmdo si­
gn11 I a um ,·hautreur pura 
•,11e 1,:-.n: ,, r111toFTHJ\'elJ. 

-:-- O s1•11ltor poderii fazer 
o fa\·01· de me le~aT esse 
S<,l>H:tnrlo até a tidade':' 

-= Pois n:,o ... Ma1< onde e 
l]ltc /levo deixai-o. 

_.,_ l'irio se_ prcoccupe por­
qtie 01! vou Junto c:0111 oca­
l l te! 

......... 
Eurintorio ôe (ontabill~a~e 

DIRECÇÃO lECHNICA DO 

ltt ~nerlan~ f. f~nulla 
CONTADOR 

Escriptas con,merciaes e fiscaes. 
l:hlançc,s, peridas, defesas de 
aut<•S. Contrartos, distractos es· 
cripturas, pa~;,mentos dt! im'pos­
tos, c0branças a111igaveis e ju­
uidaes. 

AVISO. - Faço scien te aos in­
teressados, que se acha m aber­
tas, gratuitamt' nle, na St'cretaria 
do S. C. lguassú, as inscripções 
para o t0rneio de Xadrez e Da 
mas, cujo praso krminará a 31 
da correnk. 

E o , ralente militar 
que - qn cm sabe ? ­
trn zi.t a :ilma tempe­
r nda. n:,s chamas de 
8 8bastopo 1, respondeu 
com uma alti\rez sinis­
tr,1: 

A belleza acnial da 
guerra não está pro­
prinmc11tc na gnerra, 
lllas na nmeaç·a da 
~t1rrrn, - belkza com­
mo,·eclorn, nascida da 
alta e nolJre concepção 
de '-tmor 1:1 patria, e 
qt1e fuz cess;:ir todas 
ns pequenas e irritan­
tes dissençôcs politi­
cn,::, para gerar a unHio 
sagrada deante do pe­
rigo commnm. E' esse 
o e,::pectaculo que, nes­
te instnntc de :-rngus­
tic1 uni· ersi:11, offerece 
ao mundo a França 
rf"YiYida. ela epopéa 
de 89. 

~ Praça Ministro Seabra, 10 

} NO f'A JGU.,JSSÚ-E. DO RIO 

Xe/s011 Belém - 20 Secretario 

• 1 • • 

,:Se1•p 9nta 

ele Sons" 

- Senhor comman­
t c : um soldado fran­
ecz na minha edade 
só 8e deita para morrer! 

A o- lw1-ra a " terri-
i-, ' 

b ilis déa " , ainda tinha, 
por Ci;SC tempo, poe­
s i:1 e bc ll eza: poesia 

6 b~llissimo livro do !! sc~vaµ;e m, belleza sorn-
P:iet J bnn, mns, em todo o 

ª arbas eordeiro 
aeha,se á venda no ~~~ 

linracairo da Matriz aue,.eís ter 
saude e vigor? 

iUi\ MARECH :\L FLO 

RIAN0, 43l 

NESTA CIDAD E 
......., 

~alé e fülhar0s Elite 
SptCiaJ'<J 

1~s .
1 

ade e1n bebi das ti 
, n1e1on 

1tctt
1
.,_ ~l:'.S e estrangeirai; , 
""~ ,r 11,:h i . •n etamente das 
rt s c·1s . 

Ides a qualquer hora do dia to, 
m .. r o saboroso leite congelado na 

Café 0 Leiteria 
Fortaleza 

e entrnoo~to ne leite 

J, EONCJO CORREIA 

~~ 

----------1 Cutelaria Aurea 
Arnolam-se thesou­

ff"-1 fl ras, navalhas: ma_-
~ -{_',, · chi nas, bistur 1s,al1-

. cat'es de unhas e 
toda e qualquer 

1 
ferramenta. Co~­
certam-se mad11-

n;1 s de escrever e 
costura, ni.:kela e 

oxida qualquer peç\11 V:ri1~1de~ 
sortim <'nto dt! nava . a , d 
sPur;1 s machinas, allcatc_s e 
:111has· 'ta c?.S e outros artigos. 

TRAR;!LHO GARANTIDO 

JOSÉ MARANOC:"LA 

'V1uy ' as •mporta tlorai;. 

'V D,\ AGOSTINH O 
b. 1:. (Af, VALHO 

11
,\Jnt:!iga especial, 250 gs . U óOO 1 

A' l{UA ~fAIH<~CHAL Rua M. Floriano Peixoto: 41 
Nova lgu:::ssú-E, do Rio 

F . p h~IX.OTO, 9 1 
·1 ELEPHONE, 10 • L.---------• 

' 11111 \[ 
" ' a,·tc/ 
lCSq, da P1ul fl,n-iuno, J(,O 

,, 

i\'01• roça M. St!abra 
"---.,:A lGUASSU' 

J . ALMEl~A.:. NOVA IQUASSU Trn~al~o~ typogrnp~irn~ 
O AMIGO JÁ PAGOU A f' ·nas deste Jornal: 

SUA ASSIGN ATURA? N~s oi 1CI 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­

brica. Ro11pas feitas 

Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA I0UASSU' 

Casa Lealdade 
(Allliga Casa Moura Sá) 

L,quidos e cJmestiveis finos. 
L0 uças e ferragens 

)Ia~:-a~ de s~.~wlla 
•·Irncerni:: 

Antonio Nardelli 
R MARECHAL FLORIANO, ~sz 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 21 

- ---~ .. -
Trabalhos typ0graphicos? 

N 
.1 c•·"o deste 1·ornal. a recia ~ª 



• 
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Anno VIII I Nova lguassú 1 

Thesourando ... 
Berilo Neves 

Berilo Neves, como os leito­
res sabem, sempre escrevt!u coi­
sas bonitas e interessantes. O;ihi, 
resolvermos dar uma ... theznura 
dazinha na sua «composição ferro­
viaria•, para apresentar ás nos­
sas leitoras uns pedacinhos de 
literatura, qut fazem rir pdo 
stu fino humorismo. 

Eil-os: .. . . 
Dá-se o nome de «casamento• 

ou «matrimonio> (o nome da 
doença pouco importa : o que 
importa são os seus elfeitos) ao 
acto de engatar a uma «machina 
livre• (moço solteiro) u111 carro 
ou série de carros, cujo pes~ 
cresce á medida que as forças 
da machina diminuem ... O «truck• 
é o ~atim do yadre. O aço é 
fundido nas foqas da Eternida­
de, e só existt uma cousa que o 
dissolve : a Morte. O escandalo 
é um. modo de desengatar fóra 
4a lei, com prejuízo dos interes­
ses da sociedade e da familia ... 
da moça. 

... * 
Uma reunião de solteironas é 

tão _triste como um parque de 
vagoes sem locomotivas; os car­
ros velhos, que a ferrugem vae 
carcomendo, serve111 de abrigo 
aos passaras que não têm abri­
go ... ~inguem, ao vel-os para­
dos e inertes, se lembraria de 
q~e foram feitos para corrtr n"s 
trilhos e galgar distancias, como 
os outros carros que tiveram a 
suprema ventura do trafego ... 

...... 
Muitas mulheres preferem ser 

arrastadas para um abysmo a 
apodrecer no deposito de ftrro 
~elho da familia ... E' o instinctu 
ª ro_da, 0 sonho dourado da 

velocidade ... 

••• 
A viuva é um trem que foi 

DOMINGO, ZZ DE MARÇO DE 1«>36 
E. do Rio N. ~05 

~~_,._,..,~,..,...,._,._,..,._,.,_,_~..,..,,...,._,.,_,_,..,...,.~____,...,..,...,..,..,...,_,_,...--~ ~~7 
Meu amor I 

Siuto 

Q II e 

que hnje o quero muito mui;; 
Do que /1011/em o q11iz ! 
d e loucuras e 1t serei capaz 
Pm a vel-o feli::: ! 

Eu quero ter a graça de truzel-o 
Aco, re,llado a mim. 

Ha de segui/ o sempre o meu desvelo 
Pe,o 1111111do sem fim! 

Pudesse o meu a111or d sua vida, 
Ser o a, que a sustem ... 

A crença, 011 a ventura indefinicla, 
E o seu elenio bem ! 

Que 11111 dia no conforto da saud!lde, 
av recordar-me depuis ... 

Todo este tempo de felicidade 
Que vivemos os dois ... 

E então o que serd a minha vida, 
A pena não descreve . .• 

Um sonhu, u111a visão appetecida. 
E tão doce ! ... E tão leve! ... 

Regina Bittencourt 

Goldsmith 

1 

obrigado a parar no meio da 
viagem, porque a locunwtiva 
quebrou o cylindro. A's vezes, 
vem outra mach10a, e o tri::m 
~rosegur. Outras vezt's, porém, 
fica na linha, atrapalh,rndo o 
trafego e falando mal da Com. 
panhia ... 

* * • 

A _Morte é a ultima estação, 
a umca que o chefe dt! lrt'm não 
annuncia... A's vezes, nem st· 
quer ha tempo de apitar ... 

Notavel escriptor inglez. Tido 

como bobo desde a infancia, era 

considtrado na escola como in _ 

dolente e imbecil. O seu physi­

co - escreve um dos seus bio­

graphos - dt!sgracioso e acanha­

do tornou-o joguete dos collegas, 

que o appt'llidaram Esopo Era 
sempre o •·ultimo da classt!''. 

6 amigo já pagou 3 

sua assignatura ? 

Quantos romances celebres es­
crevt:u este ''idiota inspirado", 
como o chan,ava Walpolt ! 

Aos trinta e sei:i annos publi­
cou "Ü Viadanh:" e "0 y· . ,gano 

Dr. Antonio ~e Luca. de Wakelfítl". 

CLINICA GERAL-PARTOS ----·---·-----
Consultas diarias das 8 ás 11 da ,mmhã e das 

4 ás 6 da ta1·de. Vendem•se 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

C Jt · Uma casa 
onsu ono: R. Marechal Floriano, 1152 • sob. medindo 10 x \grn terreno. 

Residencia: Travessa da Matriz, 3 - N. encanada 't ru~ cMom. ~gua lgu'"ssú s - 53 ' • artn de 
TE L E P II O N E, 

8 8 
a, , nesta cidade y 

... --~------------...:-~------~ e tratar com a : e1 . d0s mesmos. ' propnetaria 

--....;_, 

A lenda do 
ambar 

. Os a_pose11tos de M·. 
na, ra111 lu1. ua r., .. ,.c .ª r.,.,'- ll'.IU 

no eastello ue Hol} .: 
r?~dhouse, conteem d~­
hc1osos motivos de 

t
. . CO• 

ra ivos rnspirados 
1 d 

. na 
en a segumte: 

Phaetonte, filho d 
Sol, pediu uma \'ez aº 

1
. o 

pae 1cença. para lli 
conduzir o famoso car~ 
r?- Accedendo ao pe­
dido, o Sol permittiu 
que a.s filhas de Phae­
tonte atrellassem 05 
cavallos ao cano e ,1ue 
o filho os guiasse. 

Phaetonte, por é 111 
inhabil, quasi incen: 
diou o universo, em 
sua. louca carreira, 0 
que levou Jupiter a 
fulminai-o com um de 
seus raios e a preci­
pi tal-o no Eridano. 
Suas fi 1 h as foram 
transformadas em al­
tos pinheiros e suas 
lagrima~, em ambar. 

Em épocas passa­
das, o ambar era, na 
Escoria, ohjecto de um 
c u 1 to supersticioso. 
Era então hahitQ os 
aldeãoa usarem colla­
res àe contJS de aro• 
bar, contra enfermida­
des e bruxarias e pa­
ra atrahir a fortuna. 

------------..,._._..,._ • ....,._._._.._.._ ................ -.,,J'r/Y 

Oine Verde 

HOJE HOJE 

O querido eantor (':irloS 

Gardel no monrnneutal Jr;i• 

ma: 

No dia que 
queiras 

me 

e11&• 
Vapeis para casarn 

• ~etltr 
Tratam-se com Santos 

á rua dr. Oet111io Vari•5
• 

8 


